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As constantes interrupções
nas ligaçõesdeaparelhoscelu-
lares e o crescente número de
reclamações dos usuários de
telefoniae internetmóvel leva-
ram a Agência Nacional de
Telecomunicações (Anatel) a
suspender a venda de novas
linhaspelas piores operadoras
de cada estado doPaís. A deci-
sãoafetaráaTIMem19unida-
des da Federação, a Oi em
cincoeaClaroemtrês, incluin-
doSãoPaulo.
A medida entra em vigor na

próxima segunda-feira e não
deverá afetar em nada a vida
dos atuais clientes dessas com-
panhias.Aproibiçãodizrespei-
to apenas à habilitação de no-
vos números de telefone, in-
cluindo os processos de porta-
bilidade para as redes das em-
presassuspensas.Comoapena-
lidadeatingeapenasaoperado-
ra compior indicador em cada
estado, os clientes terão pelo
menos três opções de concor-
rentes paramigrar ou adquirir
suaslinhas.
Na semana passada ominis-

tro das Comunicações, Paulo
Bernardo, já havia ameaçado a
TIM de suspensão das vendas
e o Procon de Porto Alegre
(RS) chegou aproibir a comer-
cialização das linhas de TIM,
Claro,Vivo eOi na capital gaú-
chaessasemana.
Dessa vez, porém, a Vivo –

que mantém a maior base de
clientes do País – escapou ile-
sa da suspensão. De acordo

com a Anatel, a empresa do
Grupo Telefonica possui
29,56% do mercado brasilei-
ro, com 75,719 milhões de
acessos. Em segundo lugar
apareceaTIM,comparticipa-
ção de 26,89%, seguida por
Claro (24,5%)eOi (18,6%).

MULTA

Deacordo comopresidenteda
Anatel,JoãoRezende,asopera-
dorasterãoqueapresentarpla-
nosde investimentoseresolver
todas as demandas de clientes
em seus call centers em até 30
dias. As vendas só serão reto-
madas após a agência verificar
o cumprimento dessas obriga-
ções. As empresas que desres-
peitarem as medidas pagarão
multadeR$200milpordia.
Alémdastrêsoperadoraspu-

nidas, Vivo, Sercomtel e CTBC
também terão que apresentar
planosde investimentosàAna-
tel. “Emboraextremas,asmedi-
das são necessárias para arru-
marosetor”,disseRezende.
Para ele, uma das causas pa-

ra a piora de qualidade dos
serviços foi o aumento da base
de clientes das empresas e o
crescimento da utilização de
redessociaispormeiodedispo-
sitivos celulares, modems mó-
veis e tablets. “Não somos con-
trários à apresentação de ofer-
tas agressivas e as empresas
têm liberdade para definirem

suas estratégias de mercado,
mas é importante dizer que o
aumento da base de clientes
tem que ser acompanhado por
investimentosnarede”.
Para o superintendente de

Serviços Privados da Agência
Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel), Bruno Ramos,
quando as empresas punidas

voltarem a comercializar li-
nhas, os novos clientes pode-
rão ter que optar apenas por
planos de menor capacidade
até que os investimentos pro-
metidos sejam maturados.
“Provavelmente as compa-
nhias terão que alterar suas
promoções para conseguir
manter a qualidade”. Os
atuais contratos não deverão
sermodificados.
A decisão da Anatel derru-

boua cotaçãodospapéis daOi

edaTIMnaBM&FBovespa.
As ações preferenciais da Oi
amargaram uma queda de
4,48%, enquanto as ordiná-
rias da TIM perderam
2,77%. A Claro não tem
ações em bolsa. A Vivo, por
outro lado, fechou o dia em
altade 1,17%.
O Brasil encerrou junho

com256,13milhõesdelinhas
ativas de telefonia móvel, de
acordo com a Anatel. (Agên-
ciaEstado)

>>Surpresa
OSindicatoNacionaldas
EmpresasdeTelefoniaede
ServiçoMóvel Celular ePessoal
(SindiTelebrasil) sedeclarou
surpresocomamedidaadotada
pelaAnatel. Parao sindicato, a
decisãoprejudica apopulaçãoe
nãoeliminaosproblemas
existentes.

>>Prejuízo
“Osetorafirmaquea suspensão
dasvendas só trazprejuízospara
apopulaçãoenão resolveos
eventuais problemasde
qualidadedos sinaisde telefonia
móvel.Aproibiçãodavenda,
alémde restringir o cidadãona
suaescolhadenovosplanose
serviços, podeafetar umasérie
depequenas empresas, que têm
comoprincipal fontede receitaa
vendade chipsdecelulares,
comprometendo inclusive a
ofertadepostosde trabalho”,
afirmouosindicatoemnota.

Anatel suspendevendade linhas
Decisão da agência atinge TIM, Oi e Claro, que estão proibidas de comercializar seus produtos já a partir da próxima segunda-feira
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Operadoras terão que resolver todas as demandas de clientes em seus call centers em até 30 dias
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